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INTRODUÇÃO

Trabalhos sobre a distribuição espacial e temporal de organismos marinhos auxiliam na obtenção de informações
sobre a biologia destes animais (2). Os siris apresentam um padrão de distribuição ampla resultante da facilidade de
adaptação a diferentes habitats (9), combinadas com as interações intra e interespecíficas (2). São abundantes na
fauna bentônica de ambientes costeiros, permitindo que a produção pesqueira destes seja expressiva na economia
de alguns países (10). O siri Callinectes ornatus apresenta uma ampla distribuição geográfica - desde a Carolina do
Norte (EUA) até o Rio Grande do Sul (BR). Ocorre em diferentes salinidades, em fundos de areia ou lama,
podendo alcançar até 75 metros de profundidade (8). Além disso, é frequentemente capturado pela pesca dirigida a
outras espécies, sendo classificado como espécie constante na pesca do camarão sete-barbas no litoral paulista (11)
e no litoral de Ilhéus, Bahia (4).

OBJETIVOS

Analisar a distribuição batimétrica e temporal da espécie C. ornatus na plataforma continental rasa de Ilhéus,
verificando a influência de variáveis ambientais sobre a sua distribuição.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na plataforma continental rasa de Ilhéus, Bahia, que possui largura aproximada de 15 km e
apresenta um forte gradiente batimétrico (1). Arrastos mensais, entre fevereiro/2010 e fevereiro/2011 foram
realizados ao longo de um transecto perpendicular à costa, adjacente à desembocadura do Rio Almada, Ilhéus,
Bahia, nas isóbatas médias de 5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35m. Utilizou-se uma embarcação de pesca comercial,
equipada com duas redes de arrasto de portas (“double-rig”). Todas as coletas foram diurnas com a duração
padronizada de 30 minutos. Após cada arrasto, os indivíduos capturados foram acondicionados em isopor com gelo
e, transportados para o Laboratório de Oceanografia Biológica da Universidade Estadual de Santa Cruz onde foram
contados e pesados. Para verificar a distribuição de C. ornatus ao longo do gradiente batimétrico e temporal, a
média do total de indivíduos foi calculada para cada ponto de coleta, ao longo dos meses, e relacionada com fatores
abióticos (transparência da água, salinidade, temperatura, phi e teor de matéria orgânica do sedimento).
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RESULTADOS

Foram coletados 5.238 indivíduos com peso total de aproximadamente 140Kg. O número médio de indivíduos
aumentou da profundidade 5 até 25m, reduzindo dos 30 aos 35m. A abundância foi maior entre maio/2010 e
setembro/2010, com pico em julho/2010 (195±227). A abundância média apresentou uma relação positiva com a
salinidade e negativa com a transparência da água, com as maiores capturas médias ocorrendo em temperaturas
variando de 24° a 26°C e de 30° a 32°C, phi de 7 a 8 e teor de matéria orgânica de 9 a 13%.

DISCUSSÃO

A maior abundância registrada nos meses de maio/2010 a setembro/2010 possivelmente está associada com os
menores registros de transparência da água durante esse período. O aumento das capturas ao longo do gradiente
batimétrico (até os 25m) provavelmente está relacionado com a influência do aporte de água doce do Rio Almada,
visto que a salinidade é um fator importante na distribuição das espécies de siris (3). Carvalho e Couto (2011)
analisaram a distribuição das espécies de Callinectes no estuário do Rio Cachoeira e observaram a ocorrência de C.
ornatus principalmente em áreas de maior salinidade. A composição granulométrica e o teor de matéria orgânica do
sedimento também são importantes na distribuição de portunídeos (7). No presente estudo, as maiores capturas
ocorreram em locais com phi entre 7 e 9, indicando a preferência desta espécie por sedimentos mais finos. Guerra-
Castro (2007) também verificou a ocorrência de C. ornatus em locais com predomino de silte no sedimento.

CONCLUSÃO

A transparência e a salinidade da água foram as principais variáveis ambientais que moldaram a distribuição de C.
ornatus na plataforma continental rasa de Ilhéus, Bahia.
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